


Destaques 2024

• Conflitos Geopolíticos

• Estabilidade nas Exportações

• Queda nas Exportações para a China

• Aumento nas Exportações para Outros Mercados

• Celebração dos 50 Anos de Relações Brasil-China

• Eleições nos EUA

• Conclusão das negociações do Acordo Mercosul-UE



As exportações do agro brasileiro até novembro 
igualaram o resultado de 2023, enquanto as 

importações cresceram 17%.

Total (Top 5)

Variação
Posição em 2023

US$ 42,1 bi

- 17,9% (- US$ 9,2 bi)
1º

US$ 14,7 bi

+ 27,4% (+ US$ 3,2 bi)
3º

US$ 10,7 bi

+ 24,7% (+ US$ 2,1 bi)
5º

US$ 10,3 bi

+ 58,0% (+ US$ 3,8 bi)
8º

US$ 9,7 bi

+ 33,7% (+ US$ 2,4 bi)
7º

Soja em Grãos Açúcar Bruto Carne Bovina in natura Café Verde Celulose

Fonte: ComexStat, MDIC.

Balança Comercial do agronegócio (jan-nov)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Os dados na tabela de baixo estão ranqueados por valor de comércio em 2024, ou seja, é o top 5 produtos exportados. Já o gráfico acima é o top 5 de variações.A “Posição em 2023” refere-se ao período de janeiro à novembroPrincipais variações nas exportações:Soja em grãos: -US$ 9,2 bi/-1,2 mi ton (-17,9%/-1,3%) – A grande variação em valor se deu devido aos preços mais baixos em relação a 2023. A recuperação da Argentina e a boa safra nos EUA ampliaram a oferta e baixaram os preços internacionais. Milho: -US$ 4,9 bi/-14,3 mi ton (-40,7%/-28,7%) – Preços também mais baixos em 2024 devido à Argentina e EUA que aumentaram a produção global. Safra brasileira também foi menor.Café verde: +US$ 3,8 bi/+694 mil ton (+58,0%/+37,1%) – Restrição de oferta nos produtores asiáticos (principalmente Vietnã) e demanda aquecida no exterior impulsionaram os preços.Açúcar de cana em bruto: +US$ 3,2 bi/+7,3 mi ton (+27,4%/+30,6%) – Safras ruins em sequência na Tailândia e restrições às exportações na Índia abriram espaço para o Brasil.Celulose: +US$ 2,4 bi/+672 mil ton (+33,7%/+3,9%) – Quedas concentradas na China e compensadas por outros mercados, sobretudo europeus.Principais variações nas importações:Trigo: +US$ 327 mi/+2,3 mi ton (+27,5%/+61,9%)Soja em grãos: +US$ 246 mi/+661 mil ton (+321,1%/+414,1%)Azeite de oliva: +US$ 221 mi/+327 ton (+42,3%/+0,4%)Arroz: +US$ 164 mi/+56 mil ton (+33,6%/+5,8%)Óleo de dendê ou palma: +US$ 127 mi/+123 mil ton (+28,1%/+27,9%)


Gráfico1

		2019		2019		2019

		2020		2020		2020

		2021		2021		2021

		2022		2022		2022

		2023		2023		2023

		2024		2024		2024



Exportações

Importações

Saldo

89260007351

12567039352

76692967999

93465147377

11701985718

81763161659

110710571583

14099842783

96610728800

147697579639

15799698394

131897881245

153058171759

15213507007

137844664752

152634415819

17784664213

134849751606



Planilha1

				Exportações		Importações		Saldo

		2019		89,260,007,351		12,567,039,352		76,692,967,999

		2020		93,465,147,377		11,701,985,718		81,763,161,659

		2021		110,710,571,583		14,099,842,783		96,610,728,800

		2022		147,697,579,639		15,799,698,394		131,897,881,245

		2023		153,058,171,759		15,213,507,007		137,844,664,752

		2024		152,634,415,819		17,784,664,213		134,849,751,606				312271236587		0.4887879444
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Série1

Principais variações nas exportações
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Planilha1

				Série1

		Soja em grãos		-9,177,816,033

		Milho		-4,931,481,731

		Café verde		3,794,135,914

		Açúcar de cana em bruto		3,176,870,054

		Celulose		2,435,004,383

		Outros		3,855,775,533







Fonte: ComexStat, MDIC.

China 1 1
União Europeia 2 2Estados Unidos 3 3

Indonésia 6

4

Vietnã 8

5

Emirados Árabes 
Unidos 14

6

Japão 4

7

Egito 20

8

Turquia 13

9Tailândia 9
10

Ranking 2023 Ranking 2024

China, UE e EUA 
mantiveram-se os 

principais destinos das 
exportações.

Turquia, EAU e Egito 
passaram a figurar 

entre os top 10 
destinos

Japão e Tailândia 
perderam posições no 

ranking de destinos

Total (Top 5)

Variação
Principal produto

US$ 47,3 bi

- 15,3% (- US$ 8,6 bi)
Soja em grãos

US$ 21,7 bi

+ 8,8% (+ US$ 1,7 bi)
Café verde

US$ 10,9 bi

+ 23,0% (+ US$ 2,0 bi)
Café verde

US$ 4,0 bi

+ 16,6% (+ US$ 0,6 bi)
Açúcar bruto

US$ 3,5 bi

+ 12,3% (+ US$ 0,4 bi)
Algodão bruto

China União Europeia Estados Unidos Indonésia Vietnã

Balança Comercial do agronegócio (jan-nov)

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Principais variações nas exportações:China: -US$ 8,5 bi (-15,3%) – Basicamente variação nas exportações de soja em grãos que tiveram preços mais baixos e milho que teve uma oferta brasileira menor. Ligeiros aumentos para carne bovina, e aumentos expressivos para celulose e algodão em bruto.EUA: +US$ 2,0 bi (+23,0%) – Grandes aumentos nas vendas de café verde, celulose, suco de laranja e carne bovina.Argentina: -US$ 2,0 bi (-59,8%) – Queda integralmente explicada pela queda nas exportações de soja em grãos depois da recuperação do mercado argentinoUE: +US$ 1,7 bi (+8,8%) – Aumentos explicados pelo café verde e soja em grãos, com queda expressiva para o farelo de sojaEgito: +US$ 1,4 bi (+91,3%) – Aumento explicado pela variação em vários produtos, sobretudo milho, açúcar em bruto, soja em grãos e algodão.
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Planilha1

				Série1

		China		-8,574,070,316

		Argentina		-2,035,072,695

		Estados Unidos		2,043,640,959

		União Europeia		1,749,586,101

		Egito		1,409,416,753

		Outros		4,982,743,258
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EUDR

2026
Cobrança EUDR

Acordo MS-UE

Fonte: ComexStat, MDIC.



Acordo MS-UE

Próximas etapas:

Assinatura do 
acordo

Revisão legal Tradução dos 
textos

Aprovação 
Interna

Ratificação

Há ainda um mecanismo de 
reequilíbrio de concessões

Notas do Presenter
Notas de apresentação
No Brasil, é preciso a aprovação do Congresso. No caso da UE, é preciso a aprovação de 15 dos 27 países do Conselho Europeu (55%), com 310 milhões de habitantes no total, ou seja, 65% da população do bloco.  Pode haver bloqueio de minoria por parte de um grupo de 4 países com pelo menos 167 milhões de habitantes, 35% da população da UE. A França e outros países rejeitam o acordo (entenda abaixo). Em caso de aprovação, o texto entra em vigor, produzindo efeitos jurídicos no 1º dia do mês seguinte à conclusão dos trâmites internos. Como o acordo estabelece a possibilidade de vigência bilateral...��



EUDR

Setor Importações totais da 
UE (US$ bi)

Exportações totais do 
Brasil (US$ bi)

Importações da UE 
com origem no Brasil 

(US$ bi)

Participação do Brasil 
nas importações da UE

Participação da UE nas 
exportações do Brasil

Borracha 18,3 1,6 0,1 0,4% 4,6%
Carne bovina e couro 3,9 11,7 0,8 20,1% 6,6%

Cacau e chocolate 9,3 0,4 0,0 0,1% 3,6%
Café e derivados 11,5 7,4 3,6 31,0% 48,5%

Madeira 45,6 14,6 3,4 7,5% 23,3%
Óleo de palma 9,7 0,2 0,0 0,4% 23,2%

Soja e derivados 16,8 67,3 8,1 48,0% 12,0%
Total 115 103,1 15,9 13,8% 15,4%

Fonte: ComexStat, MDIC.

O adiamento não resolve: desrespeito às legislações nacionais e compromissos 
internacionais, unilateralidade, discriminação, caráter punitivo da medida.

Notas do Presenter
Notas de apresentação
Quase 74% impactado pela EUDR



China

A China cresce menos que nas últimas décadas...

5%
META

5,3% 4,7% 4,6%

T1 T3T2

4,8%

ESPERADO 2024
Fonte: Banco Mundial, KPMG.

e em 2024 deve ficar abaixo da meta...
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Crescimento Média

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O crescimento econômico da China é atualmente o principal componente do crescimento global. Uma China que cresce menos afeta o cenário de crescimento de maneira importante nos países em desenvolvimento, como o Brasil que tem alta exposição, direta e indireta, neste mercado.No agronegócio brasileiro, a trajetória de crescimento das exportações é altamente correlacionada com o crescimento do PIB da China e uma desaceleração pode representar por lá deve provocar também uma desaceleração nas vendas do setor.Em 2024 o cenário de baixo crescimento (para os padrões da China) deve permanecer, ficando inclusive abaixo da meta do governo chinês que girava em torno de 5%. Isso tem agravado as preocupações no país que recentemente anunciou uma série de pacotes para auxiliar a recuperação da economia, incluindo um específico de 10 trilhões de yuan (1,4 trilhão de dólares) para refinanciar o endividamento dos governos locais (porém estima-se que as dívidas dos governos locais atingem 10 vezes esse valor).O grande problema se iniciou em 2022 com o estouro da bolha imobiliária no país, o que minou a confiança do consumidor sobre a economia chinesa. O governo chinês tem tido extrema dificuldade para reaquecer o mercado desde então. Basicamente, com a população pessimista, o consumo cai e a China passa a operar com uma altíssima capacidade ociosa e por este motivo o país tem confiado nas exportações para manter certo nível de produção.A demanda baixa leva os preços para baixo e a China passa a funcionar como um “exportador de deflação”, algo que tem preocupado os governos de países como os EUA e motivado conflitos econômicos.O Brasil está atualmente exposto ao “risco China”, e estes cenários devem ser considerados no longo prazo e precisamos traçar uma estratégia efetiva.



China

Enquanto isso a demanda doméstica segue fraca...

Otimista

Pessimista

E a China conta com o exterior...

Crescimento de 4,4% nas exportações chinesas 
atingindo US$ 2,6 trilhões até o 3º trimestre

381,9 bilhões destinados aos Estados Unidos

E a China busca a autossuficiência na produção de grãos...

Produto Produção (ton) Importações (ton)

Soja 35,7 mi 78,7 mi

Milho 323 mi 6,8 mi

Arroz 210 mi -

Trigo 146 mi 4,9 mi

Mas com espaço para outros produtos...

Produto Produção (ton) Importações (ton)

Frutas 340 mi 26,5 mi

Carne bovina 8 mi 3,1 mi

Lácteos 58 mi 21,4 mi

NOVA LEI DE SEGURANÇA ALIMENTAR

Expectativas para os próximos 10 anos

Fonte: FRED, China Agricultural Outlook 2024

Notas do Presenter
Notas de apresentação
O crescimento econômico da China é atualmente o principal componente do crescimento global. Uma China que cresce menos afeta o cenário de crescimento de maneira importante nos países em desenvolvimento, como o Brasil que tem alta exposição, direta e indireta, neste mercado.No agronegócio brasileiro, a trajetória de crescimento das exportações é altamente correlacionada com o crescimento do PIB da China e uma desaceleração pode representar por lá deve provocar também uma desaceleração nas vendas do setor.Em 2024 o cenário de baixo crescimento (para os padrões da China) deve permanecer, ficando inclusive abaixo da meta do governo chinês que girava em torno de 5%. Isso tem agravado as preocupações no país que recentemente anunciou uma série de pacotes para auxiliar a recuperação da economia, incluindo um específico de 10 trilhões de yuan (1,4 trilhão de dólares) para refinanciar o endividamento dos governos locais (porém estima-se que as dívidas dos governos locais atingem 10 vezes esse valor).O grande problema se iniciou em 2022 com o estouro da bolha imobiliária no país, o que minou a confiança do consumidor sobre a economia chinesa. O governo chinês tem tido extrema dificuldade para reaquecer o mercado desde então. Basicamente, com a população pessimista, o consumo cai e a China passa a operar com uma altíssima capacidade ociosa e por este motivo o país tem confiado nas exportações para manter certo nível de produção.A demanda baixa leva os preços para baixo e a China passa a funcionar como um “exportador de deflação”, algo que tem preocupado os governos de países como os EUA e motivado conflitos econômicos.O Brasil está atualmente exposto ao “risco China”, e estes cenários devem ser considerados no longo prazo e precisamos traçar uma estratégia efetiva.
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Pesquisas de opinião do consumidor: confiança composta do consumidor para a China

Coluna1

Confiança composta do consumidor para a China
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Eleições Americanas

Já nos Estados Unidos...

A eleição de Donald Trump influenciará o comércio agrícola internacional ...

Tarifas ao comércio 
de até 20% para 

todos e de até 60% 
para a China

Redução nos 
preços da energia 

para os agricultores 
americanos

Redução da agenda 
ambiental nos 

Estados Unidos

Cortes de impostos 
para o setor 

produtivo nos 
Estados Unidos

Enfraquecimento 
generalizado do 

multilateralismo no 
mundo



Perspectivas 2025

• Impactos do governo Trump: Aumento de tarifas/ barreiras 
ao comércio e enfraquecimento do multilateralismo.

• Relação EUA - China: Acirramento pode afetar o comércio
Brasil-China.

• Problemas de Demanda na China: Alta capacidade ociosa e 
crescimento reduzido devem afetar negativamente o 
crescimento econômico e o comércio global.

• Desafios na Europa: Medidas protecionistas, avanço Acordo
MS –UE, novo parlamento, guerra Rússia- Ucrânia
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